
Vomitam (regurgitam) sobre o
alimento para derreter e depois sugar.

Por que
combater as
moscas ?

Dessa forma transmitem agentes
causadores de doenças, principalmente
os que causam diarréias (cólera, giardíase).

Causam incômodo nas aves e nas pessoas.

Suas fezes e vômitos sujam os ovos,
equipamentos e lâmpadas, diminuindo
sua vida útil e causando perdas ao produtor.
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Após o amontoamento da cama e
dos cascões retirados do aviário de
corte, cubra com lona plástica preta.

Construa um beiral largo
para que a água da chuva
não molhe o esterco.

No início do lote coloque um
pouco de esterco de galpão
em final de produção ou
maravalha (5cm), para facilitar
o aumento da população de
inimigos naturais das moscas.

Preserve sapos, lagartixas e
outros predadores de moscas.

As altas temperaturas de verão
ajudam o desenvolvimento rápido
das larvas de moscas, exigindo
do avicultor maior atenção com
o esterco, para mantê-lo seco,
evitando-se assim uma grande
criação de moscas.

Adulto
(vive 25-45 dias)

3-5 dias

8-12 horas

5-6 dias
Pupa

5-6 dias

Ovo

Larva

Use um gradeado de tábuas embaixo
das gaiolas das poedeiras
(ripas de 5cm com espaços de 5cm).

Conserte os vazamentos de
bebedouros e junções de canos
para não molhar o esterco.

Faça um valeta para canalizar a água
do beiral e da sobra do bebedouro.

Mantenha baixa e roçada a
vegetação ao redor dos galpões.

Faça fossa bem fechada e
com tampa de zinco para as aves
mortas ou faça compostagem.

No final do lote deixe uma camada
de 3 a 5cm do esterco velho para
manter os inimigos naturais.

Só aplique larvicida nos lugares
onde o esterco estiver molhado.

Não aplique inseticidas sobre
o esterco para não matar
os inimigos naturais.

No esterco molhado pelo vazamento dos bebedouros, junções de canos
e respingo da chuva, ou no esterco de aves com diarréia.

Na cama e cascões retirados do aviário e deixados a descoberto.

Nas aves mortas atiradas em fossas sem tampa.

Nos ovos de casca mole e quebrados que caem no esterco.


